
,	 gra de lesa

a pilavrá
e segurança
dos, a que devem

Ciada , como .nos
ituiçie, como utile')
urze contra o* deu,

- do Poder Execunso.
O Sr. Pest;twita Pedio' á palavra e disse

• O. Murares Membros deste Congresso que tem
opinado contra a_ adrnisião dos jurado' 'em todos
os juizo. supp6e 'que com cata ituwriçia a ai-
da , a honra e a fazenda due Cidadãos vai ser

á merca da chiare menos instruída e mais
edade ; mas ser poativel que os
ridos doa Irmii de pé dersealko

ficando rido' o proprieta.
independente; o honrado negoctante o r-

Eeclesiastico ? Não vimos n6a nas nata, doa
de facto para as CaUSal 8 abuso da h-

e da Imprensa os nomes otahr respeitaveis
da Nação : auppor que para oe maie juizos me
lha de verificar o contrario lie na verdade fazer hm-
arta injuria aos Páriugues,a qüe forio sempre
/Tini eicrupuloaos rios-signa& de . súa confiança!
'Más dizem outros 'Ilustrei Preopinantea que a
ido:avio dos jurados ha de •cr muito Mais

°per/Afoba 1 . Naçici do que o Spaterna `dri
tio	 ae engaro os illustrea	 imante,

ente aaa ursdoi nem eennpre hio de ea.
'peto meu plano só tem Alo junrimut
seis	 e Nação pôde Inuito bem

de hum iriesálosjunto
lempre o pactuo ha -de
'cal:teclara se não ton. deaperd
'das demandas, verificando. se a
ostra que a justiça comeu - dando as casem& aos
dcmandistas zeto.uos que as delongas sio fa.

groraveils si -averiglIçO da vetdade; e que. o mal
seria julgar como na Turquia. Ru não appr
es !poema da Trqzia porque II Cedi ha Galra? os
210.501 juizes de íetn e de direito ; mas Cadi
púr Cedi eu proícriria o qua.. me - idiese ,main
promptainente a minha causa não tendo mais iie..
%mimo no meti Cdi para que não :14 falte tí

..,

acero lp
a -,,Nação
Mala est
ei . de nós - se nto
dermos azo a que e a
terceira vez,

Alguns Sra. Deputados frit a
sentidos ,:expondo mui 5 ittendixris

tos unto a fwo de hunta
lMão, e logo' ó Sr. Xavier Abert/rd trictien

lavra mostrou, cpre em tida a discordo tem
falta da ordem, nau 116 porque tem %%d.o to
Ste. Deputados da mesma oprnii.o euressza
te buris spo outios, mas sambem tratando a
meteria muito mais eztensivarrierue aio que devia
Ser, pois que 'admente o sei, objecto .ae , se
nas causas Chiei§ &Vem ou alto devem haver Ie.
fados , expoz etvtio o seu voto , e oirere,ceti o
/legitime artigo' para ser inserido na COUStild

44 Nas -anisas tanto eiveis , como errromaes
para determinae n verdade de alguns ,factoi, cuja
verificação .não dependa de conhecimentos de Di-
reito , geria, *datisi	 o jiuces de facto na=
Utiles caiai., e	 modo que a Lei
eterailuir. "

Pogredio	 liando os Srs. Mv
ei Frite	 de Sesiro • çuet

rou	 iurs'a a insistir na mei.
nu opinião ui	 ifearado

o po?que ainda mio ouvio
nhurn dos argumentos,
ao que puatava a (seer
e terminou expondo a aula o
&Iram haearuradoi em causas crime* ;-in
ve isto ler determinado por homa Lei N.sto
mentsriae nalo em hum artigo Constituponal.

O Sr. ' Ra.ttst disse mais observai
progredir a questão sobre se re devem ettabelei.
z,er jurados na. causas doeis , stais cresce a mi-
nha 'admiração. Como '-he postivel -que pouca Ott
nenhuma duvida haja em oa &desistir sra o ell
me, que nenhuma houivea,e as os admitcir para
os delicio, da liberdade da Imprensa ; e que lia-
ik tanta em os admistir ' per* o ciei l Como he

irei cru-si que entre nós ha homens,
eidos por todas estai Proviecres, capazes de

deeeldir, , na qualidade de Jurados, da no
berdade; da nona honra e da nossa e'
de , descobrir o veneno subtimerne derramado rme
livros dal artés e das aciencial e gim ao não

O s r
e 31likii COSI

• opi
'Maar jurados

te
e da be d

1 da
jUr3dflS sejão t
com preferem

e
n' los ; é sempre economia' maio mala do

que dando Ordenados a casa imniensidade de De.

senbargdorea , e de Juizes de Feira que vai co-
brir a superfieie de todo o Portugal se ee adoptar
o pro¡ecto. 'Depois '44190 quanto aio interdita
"cada hum' dos particulares; e o corpo „. da Nação
-em'que as causai es deeidio p ptareerssi !

he moralmente Uru) 'irei no ayaterna de
decisão do facto e do direito da attribui-

systems.
radot --que

uimento
a (abula da



visto auribuir se gran
u u eontr

que ei nou
-e

erIc3r

iia1	 ciii	 prr o sero tio airetu. .E

diffici	 im1 maisiffiei he o jt
sem coa separaçao. Quanto mais que
5uT coihprehender em que essa difficuldad
ta. FacLc, t direito Sio °ousia ião d .... ...	 ,
po der nenbu c

eia

Em 1,,, "erre ha Juirn grande ,numero de
graniu proprictarios , c entre rgiv .a propriedade
aelia.se mais dividida. Eis.aqui o principal argu,
mento cuja falta de reeposti acaba de arguir c?

Preopinante. Se .em Inglàierra a peoprie,
dade predial le. tá mais unida que cetro nós, a
inelworia, e as transaeç6eo putrirdereiaes tem mui-
to maior extensão , e achío-se,,uwito mais espa.
bacias ; do que resulta que a dirnioeicio de quer,
toei que Ode considerar-se por , horn lado fica
olaia que muito compensada cï o augreento que
deve cunsiderar.se pelo outro. Nem nó s devemos
determinar.not para a adopção oo regeiçio dos

tirados nu causas crimes ou cíveis pelu maior
ou menor mormo das pleoões.. Se eI1s sio pou.
ca s deve-se procurar o melhor modo de as de.
'Má,: se dias são muitas igualmente ? Se nos pai.
ara onde ha Jurados ha mento demandas he por.
que ellaSabi termimio mais breveinerite , e por.
que a justiça com crie sio decididas, tas com
que huouts não eAtelaTO perpetuamente gerando
entras. A prova tesicournial e doctivoeneal hç ho-

moia a todos os Povos civilisados. So.oe
p -crerem aquelia não he menos certo que

quasi todom os rimos processos, e
lie verificar huin . facto constante

munhas quo o gize sómere.
- destas.

raio eppoe-se acte
de no direi ,.corno no

Meg não se op-
a base da

comin	 ai, _os toste
e como nuut	 tempo t i vrrio

Los ontrs povos 2

aos e te.
°neta dos depoi
O estabelecirnen

nossos usos. Tanto te top
eriMe. Se se oppeie aos
pile a re antigos. E além
Jeeislaçao no devem ser uzos , com q
Mai nos fiemos dado • mas a razão e a expe-

as gimes ambas depõe em favor do dl-
elnienteT,

exige formulas como entre os Ra.
157 ,70QS ie nomeai° de Tribunus c it em lufa-

ra. N4Ch h: assine. Nada disso .entra na sue
essencia. A e irripticidade he o seu caraeters E
se os 401:ricalvyr aperfei5oarão o Jurado toesa,
tinem nos tolherÁ a noa de o aperfeiçoar-ame

rribem ?
Os	 rodos nÃo tem responsabilidade e Cã

esponsabilidade	 nu	 nece
ipor ? Os bg1czer telu jw nas mui seve

de todas contra os J uisvs dc facto conven-
cidos de dolo em ;LÀ! rlecieGre 	 mas estas pe.
nos em ,c.abido..erri desuso_ por ,.se não presen-_
tarem nuu	 C2$4.1 ofi3 que cilas se toserip
por. QI ctrnpsraçio p&de-baver e este -respei-
to alltre os Jiiiies de facto e Os de direito
Este.	 Ret teneere ia. a huma classe
distineta do.	 e, e (10134N.iglE19'.,°khç
Mo vem rtelres os 'eus iguars, e aquelles
inda huodi os Po(klág, vir -4j4l8aP

xci do qu penh.um freio, haverá ,para
o, 43 reqlpkisirbriadade. ,Ao ',c,ortr
radoa,a gnpar0,alie. e
Innn devfrr4,,a,b4n

se rio arnentw parca ss CO
la estrada	 razão .29.

do eireito distas vktudes
seus successores.

P0dCL1 ivcr occaslões de fermentavies
inpções populares , de evtrav.de opima

e sei)iuenUe qualquer Cidadão julgado pelos
xisinhos c seus pares, poderá ser aacrifi-
ás paixões insensatas da multidão ou

ex1rvros 4a ,opinião. Reapoodo s.? que a by,-
pothese lie mui diffigil de conceder; porque cv,a
Jurados. Fl ío deveert ser tirados da escoria do
povo , ;mas esOolhidoeetitre os eidadlos mai-f
distinctos, pelo seu crcer e descernimento.
Respondo e rn,*egundo1ir que, não :ha . cerrar.
ao nenhureis,de que os Juizts eteadoe . ;te- nine,„
deixem , ascinas-,„. .e arrastar em tses desgraçada
crises , e a nessa historia noa fornece a este
respeito , exemplos „que não podem. eeerdar.
sem. horror. Respondo em :terceiro lugar
argurneneo he, contraproducente ;pois stip
neceseidode de w.ntecimentos
cuba *SCCuilOS jJFL a alge
e para.,
¡Iludir ,	 para. ce
eoeiões presentose
zirries -us. jurados no -crime,
occupar Disso ,metade da Nçüo.
hum grande peso aos iodivide
O seu ogiCio gratuito, ou ao Th
de sor algum eetipendio. Que estranho
no de i lleas mio, encerro esta 'abjecção	 gier-

alguns dias dto,.
con

1112r-se-hm
ineonoeuten

pe os Magist
ox torna ansensIveis a opiutiiio publica portnç

lhe preferem a sua particular. Seria .cite o meu?
de me derramar	 mais prompta nte as lutcP
C OS Sentimentos da moral e da Juetiço por co
das u classes . da sociedade. Porém como p,r5
ajuizar-se que, feudo bastantes &lacaios ou trer
'entes homens para decidirem Iods as questões.,
quando o atbireira • a prevaricação dos juiztk,
as multiplica e as faz ncer bugias de oureis
seja neceesaric metade da N300 9 qUan40

0;440110 p	 para abeevia-4111*
mastro para ,evita-las Au Jurdom pôde es°

de , do Nação congogros
adruioistração da

practica e inuma voou
do ao eXerejeiO desta
eapirito do corpo que
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P" , e fe-
endo-se enur em todu H direcções.
_kin quanto antes ar pe.* I
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Compatrio as a 'lova marcha do

	

	 e cora
satisfação digo agora, qbe univeria1m ente

ese n°04111:com encanto para quanto abi ie paria;

hurna ygzpthIa a mais podcroa para ar e
"1"
e
a ;tu

he tem ',amado TIMOS

• decidido ElOtrit10111110 * cens
ipeca Prucipe agita 3 Cauta Publica
acta dctetvei opprease

Eu crcio que os	 não r

Nua. Na Gazeta antecedente a pag1 296 &MÓ em respirar este	 rito • que lie

ai co'.. na Prociam40o de S. A. a	 o que por ora podemos	 porque, corno
V. sabe , o Governo jimais	 sem hu-Livrei], por erro —vir entre v6s conhecer.—
tua circunspecção, de que, ae
	

pode prescin*se vir 'en:re vós Fazer. vos conhecer.. Na pa
dir : digo isto porque a nos 	 actual posiçãoa97 1.2 col. g lha Portaria onde '4 dia	 o toma

Ia hunaainda que não be hostil , heauspeito. nicsta Provincia	 lêa-se	 t ruão sus
peito kr.	 listado  de guerra, ite que se nao enri mem ac

dieerenças eXiSteotea	 tudo restos da desor
dem anterior. O flosso Governo, nio duvide V.,
gire com nenhum outro deseja estreitar-se mais
que com o Gabinete do Brazil , e no por ou-

ta extrahi4 e 	 ifyrei iro principio mais que o de lançai!. os funda.'
de 22 de Março do 1822.	~01 a hum* pai eterna ; porque, :se temos

Os Mineiros vão-ae portando corrn sempre • de ser independentes. e engrandecermo-no: his
nio alce se distinguiráli na grande O	 co. prec . 	que o norte que guie a nous' politic
se diatinguirau na época coluMal. 	 Pri	 ia a paz , e Lima paz eterua ; puis que ié

rge engrilo, ecrã a Personagem 111311 sombra deita poderernoit chegar ao gaio de p
a	 , e ia elevará entre os pulaçier e riqueza de que ne 	 intuas ,

da liberdade do Novo Mundo. Aqui com tio pouco custo poderemos adquirir
amol intimamente com a grandiosa nalmente, nãio se nos appresenta hoje senao

attitu	 o Brazil acaba de tomar: e corno orizonte o mais lisoogeiro : tudo se vê agora
rios pô	 ' diferente o seu demino , que lati- prosperar r, ,toduis ,os dias chego novas gentes ao
ia ?ela	 com o nosso I O que dezejamoa nosso , Pais: nosso credito cai) restabelecido , 	 a

Ciper	 ver eloahetecido quanto antea nossa divida guiai cetineta. Em fim , amigo,
b m Corpo	 esentaiivo , • suturado hum Go nossos interesses comine/lues' são bem 	 ndid
?terno que O eça u çarantias convenientes ao ambos °a Paisea em breve aeremei de sumam
Prittripe, e aos Po . A Pessoa do joven I-te- impo	 cie na balança politica. ()adi que as
ice nada deixa a desejar.

	

	 preocupações se desvaneção, e qui( em breve
Outra Carta da mesma Cidade de 21 de Mar- velame,' alijados estreitamente.

NOTICII3 MARÍTIMAS.
ENTRA Dif S. ,	 S. João Evangelista 	 Nome! Alves da il.

Dia 27 de Abril. — 1-lavre de Crem
t

e- 46 ciaria C. ao M.	 rdente , café e arroz.
dica	 Franc. Bayenair, , M. Cbtvaile.i , C. a	 3' A	 D	 5.
Bour'dosset Fry, , farinha de trigo e faz en&s. 	 a7 de Abril.	 !lavre de Crac
Sania	 shCaarina ; 9	 ; B. ProvideNcia , M.	 M. Ha r Coto, eafrè e
Antonio jesi Sumer , azeite de peixe para o car,	 Rio Grande B. Seciedode liz ,	 Jea-
Contracto — Pesca ; C. lug. Liáirty ,	 Ri- quiaijoà de Santa "fana „. sal •	 ho	 fazendas.
aunar Watts Permeei C. a Int,. Plate,, pelles.	 Céln1Pf,r ; L. Senhora da Giti	 M. Theniaar

quins de, Parier , sal e curavas. — Dito L.
Santo ; 9 dias	 Si las Jesus 	 M.	 Anna M. cyasé GOafaltra da Silva,Correu , C.	 M. assuem*. — Laguna ;	 Dito ; L. opoceiçãe	 dneonie Rodei-
dias	 S. Tr	 Paul4 Gouplue, Abei	 mei , corne seca , sal , roscas e escravos, — Ria

, C. a	 José Piai. de Magalhães	 de S. Franci,reo , S. Princeza Leop•Idirta ,

itt
farinha	 peixe. — Sd7liQf	 9 dias': J... Manar: Alves da Silva , lastro.	 Ria de 5. 14# ;

	

Soda • M. F74ncisco joié á SouXa	 Boa FViagemM,	 Bé	 Duarte Ia,.C. a Joie Ferreira Duarte , arsucar. — Rio á Iro. — Santa Cai:Urina ;	 ,e.- Frarreírce .; o dias L. Lu tanta anuiu.	 Fernamides d'Ohrezra

	

, M. João Luiz de Olioeira , C. ao M.	 ;	 Conceipe M. Ante	
rain:road.--esPo:

i
firinha e madeira. — lata Grande; 2 dias	 L. t*, sal.

~11~I~""
• IMPRES IA NAC	 A r_

em sa
informe
• culpa
de cada bom
• Exige m

zembargadur
Secretaria

seu
Abril de mil oit
vás Rikeire de Rezo,

CRT

prezes
o Osvi

Cap
Processo

pri

too De.
a cata

cal Pse-
que se
e Cor-
de cada

de,
doze de

NOT C TR NGB!

rta d

,G.

de lobo ; sahio deste porto a 23 de julho. —


